
 







Recordações e ensinamentos eternos Autora: Vanessa (mãe) 

Dedicatória: Para Raul e Romeu 



Este livro é uma carta de amor, fé e saudade. 

Um presente eterno de uma mãe que viveu um grande amor  e  que  continua  a  vivê-lo  através  da espiritualidade,  dos  ensinamentos  e  da  presença sentida em cada detalhe da vida. 

Que este livro seja luz no caminho de vocês, meus tão amados filhos. 
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A loucura do luto  

 Há dias em que o silêncio grita, e sua ausência pesa mais que o mundo. 

 A casa inteira se encolhe, 

 como se sentisse  falta de seu passo profundo. 

    

 A loucura do luto é isso:  

 uma dança sem música, 

 um braço estendido no vazio, 

 um beijo suspenso no ar. 

   

 Às vezes falo com você  

 como se o vento pudesse responder. 

 Outras vezes, finjo que não dói, mas o corpo sabe. Ele sempre sabe. 

    

 Seu nome ainda arde na garganta, feito oração que não sei terminar. 

 E cada amanhecer me entrega  

 o mesmo enigma: como seguir andando se metade de mim decidiu ficar? 

   

 Mas sigo. 

 Entre tropeços, choros e algum respiro. 

 Porque amar também é isso:  

 caber inteiro até na falta, 

 e transformar a loucura  

 na forma mais teimosa  

 de continuar te ama 
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Capítulo 1 

 

Queridos  filhos,  escrevo  este  livro  com  o coração transbordando de saudades e gratidão. Ele é um  registro  do  nosso  amor,  da  nossa  história  e, principalmente,  do  pai  de  vocês.  Adilson  foi  um homem  extraordinário, e sua presença continua viva em  nossas vidas de  formas  misteriosas e  profundas. 

Desejo que cada página deste livro seja um conforto e uma inspiração para vocês. 


Loucura

Essa é, talvez, a palavra que mais se aproxima do que  senti.  É  ela  que  resumiu  o  meu  luto  —  uma mistura  caótica  de  sentimentos,  uma  torrente  de emoções  que  se  atropelam, se  choca  e  se  confunde dentro de mim.  

Loucura  é  não  conseguir  dormir  porque  o silêncio grita. É olhar em  volta e ver tudo igual, mas sentir  que  tudo  mudou.  É  a  saudade  que  rasga,  o impacto violento de uma nova realidade que eu nunca 3 



 







escolhi viver. É  o  peso  brutal das  responsabilidades que agora carrego sozinha, mesmo  quando me sinto pequena e cansada. 

A loucura não é descontrole é  sobrevivência. 

É a forma que a alma encontra para não afundar no abismo que se abriu subitamente sob os meus pés. 

Chorar,  sorrir,  gritar  em  silêncio, abraçar  os filhos com força e depois se recolher num canto para desabar... 

Tudo isso faz parte dessa loucura que não é perda de  razão,  mas  sim  o  esforço  desesperado  para reencontrar algum sentido. 

E  mesmo  no  meio  desse  caos,  continuo. 

Porque há amor. Porque há fé. Porque há vida. 
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Capítulo 2 

 

O  pai  de  vocês  foi  presente,  carinhoso, divertido  e  dedicado.  Trocava  fraldas,  levava  ao médico,  deu  mamadeira,  fazia  dormir,  brincava  e participava  ativamente  da  vida  escolar.  Ensinou  a andar de bicicleta, carrinho de rolimã, jogar bola, soltar pipa  e  nunca  perdeu  a  oportunidade  de  brincar. 

Chorava durante as vacinas e no primeiro dia de aula. 

Foi  um  pai  que  viveu  intensamente  o  papel  de cuidador e amigo. 

Um 

baiano 

genuíno, 

profundamente 

orgulhoso  de  suas  raízes,  movido  por  um  olhar sensível  aos  mais  necessitados e  guiado  por  ideais progressistas.  No  futebol,  era  aquele  típico 

"bandeirinha" — atento a cada detalhe, participativo, sempre  com  opinião  firme.  Carregava  uma autoconfiança e uma autoestima admiráveis. 

Tinha  um  coração  generoso  e  um  senso  de responsabilidade social muito  presente. Falava, com 5 



 







frequência e convicção, sobre o desejo de adotarmos uma  criança. Acreditava que  poderíamos  oferecer  a alguém a oportunidade de crescer em um  lar repleto de amor, cuidado e segurança. 

Esquerdista, engajado nas questões políticas e sociais do  mundo,  ele  defendia com  firmeza  que as ações públicas mais relevantes deveriam ser voltadas aos  que  mais  precisam,  oferecendo-lhes  as  mesmas chances de transformação e dignidade que um dia nos foram dadas. 


Vamos recordar 

Ter filhos sempre foi o nosso maior sonho, e vocês foram muito planejados e aguardados com amor e expectativa. 

O vosso pai era incrível. Criava pistas de água e  papelão nos  morros  para vocês escorregarem  e se divertirem. Foi ele quem extraiu o primeiro  dente de vocês, quem ensinou a perder o medo da água do mar, e  também  quem  mostrou  que, na  vida, um  homem deve ter responsabilidades e deveres. Ensinou que é 6 



 







preciso  estudar, trabalhar  e  que toda  ação tem  uma consequência  —  e  que  devemos  assumir  as consequências das nossas atitudes. 

Ele mostrou  o  quão divertido é ter  amigos e valorizá-los. 

Era um homem  trabalhador, sempre cumpriu com todas as responsabilidades de um pai de família. 

Reformou todas as casas por onde passámos — ele era o  pedreiro,  e  eu,  a  ajudante.  Além  disso,  era extremamente inteligente. 

Tinha o hábito de dizer "EU TE AMO" para nós,  frequentemente. Gostava de  assobiar  e  cantar, embora — sejamos sinceros — cantasse muito mal. 

Tivemos  mesmo  muita  sorte  em  tê-lo  nas nossas vidas. 

Adorava ir a aniversários de crianças (éramos sempre os primeiros a chegar!) e gostava de receber os amigos  com  filhos  em  casa,  só  para  ver  vocês brincarem  juntos.  Era  um  verdadeiro  motivador: 7 



 







mantinha  sempre  a  esperança  e  acreditava  que  o próximo dia seria melhor. 

Nos  momentos  de aflição, medo, tristeza ou raiva, ele calava-se. Nunca consegui ter uma discussão com ele, porque, como diz o velho ditado: "Quando um não quer, dois não brigam." Ele esperava a minha raiva passar para conversarmos com serenidade. 

Quando o pai partiu, vocês disseram frases que me marcaram profundamente: 

Raul: 

"Mãe, ouvi dizer que Deus leva primeiro os bons. Isso significa  que  você  não  é  tão  boa  quanto  o  pai." 

Infelizmente, filho, tens razão… O pai era generoso, humilde, ajudava todos, e vivia com leveza e alegria. 

Confiava profundamente nas pessoas. 

Romeu: 

"Mãe, não precisa chorar. Apenas o  corpo  do pai se foi, mas o espírito dele permanece com a gente." 

E  permanece  mesmo,  meus  filhos.  Sempre estará. 
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Raul:  

“Mãe, sinto saudade do pai, mas é uma saudade como se ele estivesse viajando, não dói como a sua saudade” 



Essas frases, me fizeram entender o motivo de vocês estarem tão bem emocionalmente. A fé de vocês é incrível. 
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Tiago 4:14 

 “Como sabem o que será de sua vida amanhã? 

 A vida é como a névoa ao amanhecer: Aparece por um pouco e logo se dissipa” 

  

  

  

Paulo de Tarso Filipenses 1:21 

 “Pra mim o viver é Cristo e o morrer é lucro”. 

  

  

  

2 Coríntios 4:16-18 

 “Assim, fixamos os olhos, não naquilo que se vê, mas no que não se vê, pois o que se vê é transitório, mas o que não se vê é eterno”  
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Capítulo 3 

 

Nosso amor foi um verdadeiro conto de fadas. 

Um  amor  tão  intenso  que  nem  a  morte  conseguiu apagar.  Continuamos  unidos,  mesmo  separados fisicamente.  As  memórias  que  construímos  juntos ainda me fortalecem. Vivemos o amor que ultrapassa a morte e se renova todos os dias através dos nossos filhos 

Raul e Romeu, nossas maiores bênçãos Raul, nosso primogênito… A paciência curta, tão parecida com a do teu pai. Tens o mesmo sentido de  responsabilidade que ele carregava e assim  como ele, não te deixas consumir pela ansiedade do amanhã. 

Tens a proeza de viver a vida com leveza, com os pés no presente. Sempre foste meu parceiro, conselheiro e amparo. 

Herdou a mania de assoviar e balançar uma das pernas quando está em pé conversando. 
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Em  palavras  e  gestos,  confortas  o  meu coração. 

Romeu, nosso caçulinha, és ternura e carinho puros — tal como o teu pai. Trazes no olhar a mesma alegria de viver e admiração pela natureza. Teimoso, igualzinho a ele. És meu pequeno cavaleiro, sempre a dizer  que  sou  uma  princesa,  sempre  a  elogiar  com sinceridade desarmante e  sempre  ao meu  lado  onde quer que eu vá. 

Herdou a mania de cantarolar e festejar a vida. 

Ambos herdaram a bagunça rsrsrsr. Vocês são uma 

dupla 

perfeita 

— 

diferentes,  mas 

complementares. Cada um com  a sua luz única. Um dos  maiores  desejos  do  vosso  pai  e  meu  era  que fossem,  para  sempre,  irmãos  de  alma  e  coração. 

Sempre vos dissemos: um dia, nem o pai nem a mãe estarão mais aqui na Terra, mas a nossa continuidade será  vocês. Por  isso, desejamos que estejam sempre juntos, cuidando um do outro, sendo melhores amigos independentemente das circunstâncias. 
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Entre tantas reformas de casa que fizemos ao longo da vida, lembro que, na última, disse que seria a última reforma de todas. Ele riu e respondeu: “Ainda faltam duas... a casa dos meninos.” Ele sonhava alto para  vocês  —  dizia  que  queria  ver-vos  felizes  e realizados. Sonhos que guardo comigo, e mesmo que nem sempre  concordasse com ele, prometo  partilhar convosco  todos  os  desejos  e  pensamentos  que  ele teve. Porque vocês merecem conhecer tudo o que ele queria para o vosso futuro — o dele e o meu. 

Hoje  percebo  que,  apesar  de  por  vezes nos sentirmos  largadas neste mundo,  tornamo-nos  belas borboletas quando partimos para o céu. 

O  pai  nasceu  em  Planalto, na  Bahia,  numa família muito simples. O vosso avô partiu cedo para o céu, e a família do pai teve de lutar muito para seguir em  frente. Ainda jovem, ele veio para São Bernardo do  Campo,  e  por  tantas vezes nos  cruzávamos  em reuniões de família... até que, num belo dia, as nossas almas se reconheceram. Apaixonámo-nos e iniciámos a nossa história. 
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Costumava perguntar-lhe: “O que vieste fazer em  São Paulo?” E ele, sorrindo,  respondia: “Vim te encontrar.” 

Vocês nasceram do amor de um encontro de almas, abençoado por Deus. Sempre se lembrem: são especiais, únicos, são a maior prova de que o amor é eterno.   
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